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Acompanha o ritmo da economia.MERCADO DE 
TRABALHO

9

Este é um dos elementos mais importantes para a economia cearense. Apesar da 
Agropecuária participar com 7,3% para a formação do PIB, seus resultados têm reflexos 

nas demais atividades econômicas dada a estrutura econômica do Ceará. Influência 
diretamente nos preços dos alimentos e conseqüentemente na inflação e cesta básica dos 

cearenses.

CONDIÇÕES 
CLIMÁTICAS

8

Importante e tem acompanhado o ritmo brasileiro, mas tem peso ainda pequeno na 
economia cearense. Mais diversificação de produtos e mercado tem sido ponto de 

destaque. Menos dependente dos maiores mercados. 

MERCADO EXTERNO7

Em alta. Importante segmento econômico. Influenciado pela conjuntura econômica do país 
e internacional. De grande poder de irradiação. Está sendo incentivada.  

ATIVIDADES 
TURÍSTICAS

6

Outra atividade que tem feito a diferença no crescimento econômico do Ceará. Com o 
recuo do mercado externo a produção deverá ser mais direcionada ao mercado 

interno/Indústria de Transformação. A Construção Civil está sendo incentivada e 
deverá continuar impulsionando a economia, dada sua extensa cadeia de influência. 

INDÚSTRIA5

Atividade forte com representatividade de 14,4%, tem sustentado, pelos menos nos 
últimos quatro anos, a economia cearense. Deverá continuar a crescer, mas a um ritmo 

menor. Muito ligado à conjuntura econômica do País.

SERVIÇOS/COMÉRCIO 4

Tem sido um sustentáculo importante da economia cearense – mais dinamizado – que 
deverá continuar crescendo a um ritmo menor do que em anos anteriores. O Ceará é um 

estado importador interno.

MERCADO INTERNO3

A economia cearense tem uma estrutura econômica mais voltada ao mercado interno e de 
produtos de bens de consumo intermediários e consumo final. 

ESTRUTURA 
ECONÔMICA

2

O Ceará está com suas finanças equilibradas. Poupança e novos investimentos. Grandes 
empreendimentos se instalando.

FINANÇAS PÚBLICAS1

Acompanha o ritmo da economia.MERCADO DE 
TRABALHO

9

Este é um dos elementos mais importantes para a economia cearense. Apesar da 
Agropecuária participar com 7,3% para a formação do PIB, seus resultados têm reflexos 

nas demais atividades econômicas dada a estrutura econômica do Ceará. Influência 
diretamente nos preços dos alimentos e conseqüentemente na inflação e cesta básica dos 

cearenses.

CONDIÇÕES 
CLIMÁTICAS

8

Importante e tem acompanhado o ritmo brasileiro, mas tem peso ainda pequeno na 
economia cearense. Mais diversificação de produtos e mercado tem sido ponto de 

destaque. Menos dependente dos maiores mercados. 

MERCADO EXTERNO7

Em alta. Importante segmento econômico. Influenciado pela conjuntura econômica do país 
e internacional. De grande poder de irradiação. Está sendo incentivada.  

ATIVIDADES 
TURÍSTICAS

6

Outra atividade que tem feito a diferença no crescimento econômico do Ceará. Com o 
recuo do mercado externo a produção deverá ser mais direcionada ao mercado 

interno/Indústria de Transformação. A Construção Civil está sendo incentivada e 
deverá continuar impulsionando a economia, dada sua extensa cadeia de influência. 

INDÚSTRIA5

Atividade forte com representatividade de 14,4%, tem sustentado, pelos menos nos 
últimos quatro anos, a economia cearense. Deverá continuar a crescer, mas a um ritmo 

menor. Muito ligado à conjuntura econômica do País.

SERVIÇOS/COMÉRCIO 4

Tem sido um sustentáculo importante da economia cearense – mais dinamizado – que 
deverá continuar crescendo a um ritmo menor do que em anos anteriores. O Ceará é um 

estado importador interno.

MERCADO INTERNO3

A economia cearense tem uma estrutura econômica mais voltada ao mercado interno e de 
produtos de bens de consumo intermediários e consumo final. 

ESTRUTURA 
ECONÔMICA

2

O Ceará está com suas finanças equilibradas. Poupança e novos investimentos. Grandes 
empreendimentos se instalando.

FINANÇAS PÚBLICAS1

COMENTÁRIOS SOBRE A 
ECONOMIA CEARENSE - 2010



COMÉRCIO
O crescimento do volume de vendas varejista do Ceará no 
Acumulado de jan. a set./2010 de 14,62%, superou ao do 

Brasil, 11,36%. 

No índice ampliado, que inclui Veículos, motos, partes e 
peças e Materiais de construção, o Ceará cresceu 16,22% e o 
Brasil 11,40%. Estes dois segmentos têm crescido bastante 

nos últimos anos.

Perspectivas positivas para o comércio são reais 
principalmente em função das comemorações de final de 
ano; entrada de novos recursos na economia, como o 13°
salário e outros benefícios típicos desta época, além das 
facilidades de créditos e recuperação real dos salários.



INDÚSTRIA
TRANSFORMAÇÃO

O volume da produção industrial do Ceará cresceu no 
Acumulado até set./2010, 15,0% e o Brasil, 13,1%.

Perspectivas de continuar crescendo incentivadas pelo 
bom desempenho da economia brasileira e cearense. 
Além dos investimentos que estão sendo implantados 

no Estado.



AGROPECUÁRIA

Chama-se atenção para o setor Agropecuário, tendo em vista 
que em 2010 está previsto uma quebra de safra de grãos de -

57,04%/IBGE (337.115 toneladas). 

Apesar do setor participar com apenas 7,3% da economia 
cearense, tem influencia em várias outras atividades, 

sobretudo na industria de alimentos e bebidas. 

Maiores perdas: Milho (-67,57%); Feijão (-35,94%); e Arroz (-
31,90%), juntos representam mais de 90% do total de grãos.



TURISMO

Estão sendo implantadas obras que estimularão a atividade 
turística nos próximos anos, a destacar: 

complexo turístico-hoteleiro-imobiliário Dunas do Paracuru (R$ 
200 milhões – 1° fase); o Centro de Eventos, o Aquário, dois 
aeroportos, um em Jericoacoara e outro em Aracati, com o 

Programa de Qualificação Profissional e empresarial, e de três 
equipamentos (o Aquiraz Riviera, o Cumbuco Golf Resort e o 
Dunas do Paracuru), além de construção de novas estradas.

Esta atividade, por meio do segmento Alojamento e 
Alimentação, tem ampliado o emprego formal, no Ceará, que 

de jan.-set./2010 já acumulou 8521 vagas, um crescimento 
de 6,64% sobre 2009.



MERCADO EXTERNO

O Ceará ampliou mercados e diversificou produtos. 
Os investimentos governamentais em infra-estrutura e as 

iniciativas dos empresários do setor deverão incrementar as 
exportações, com maior competitividade. Produtos crescendo: 

calçados(+40,98%); têxtil(+12,45%); frutas, exceto 
castanha(+10,28%); castanha de caju(+5,85%).

Este setor foi um dos mais atingidos com a crise internacional, 
mas já começa a dar sinais de recuperação. De jan.-set./2010 as 
exportações cresceram 19,32% sobre 2009, US$ 911,72 milhões; 
as importações cresceram a um ritmo mais acelerado, 51,96%, 
US$1,41 bilhão, o que gerou um saldo negativo de US$ 502,12 
milhões. Vale lembrar que esse déficit foi influenciado pelas 

importações de bens de capital (equipamentos/máquinas para a 
indústria; insumos industriais, o que sugere uma expectativa de 

crescimento industrial para os próximos anos).



MERCADO DE TRABALHO

Serviços (29,44 mil); 
Transformação(18,65 mil); 

Construção Civil(18,30 mil); 
Comércio(16,91 mil). 

Na contramão a Agropecuária perdeu 1.345postos de trabalho, em 
parte em função do desempenho negativo do setor. Dadas as 

expectativas de crescimento da economia cearense, deverão ser 
ampliadas as oportunidades de emprego formal nos próximos anos.

Este segmento acompanha o ritmo das atividades econômicas. De 
jan.-set/2010 já foram gerados 60.370 postos sobre 2009.



PERPECTIVAS PARA 2010

IPECE prevê um crescimento acima da média nacional, 
como vem ocorrendo nos últimos anos. Mas uma taxa 

mais consolidada será divulgada em 9 de 
dezembro/2010, quando serão divulgados os resultados 

do 3° semestre/2010.



Crescimento do Produto Interno Bruto (PIB) 
a preços de mercado

Brasil; Nordeste e Ceará – 2002-2009 (2002=100/Índice)
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Crescimento acumulado (%) - 2002-2009

Brasil: 27,72%; Média anual: 3,57%

Ceará: 36,92%; Média anual: 4,59%

Nordeste (2002-2007): 24,64%; Média anual: 3,74%



Valores Correntes 
Produto Interno Bruto (PIB) a preços de mercado 

Brasil; Nordeste e Ceará – 2002-2007 (R$ Milhões)
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Fonte: IPECE e IBGE.



Brasil e Ceará: PIB do 20 Trimestre/2010 (%)

Fonte: IPECE e IBGE.

2º Trimestre/2010-2º Trimestre/2009 7,32 8,82 8,20 8,80

Acumulado no ano (1) 7,72 8,87 8,10 8,90

Acumulado em quatro trimestres (2) 5,53 5,94 4,70 5,10

Trimestre/trimestre imediatamente anterior (com ajuste sazonal) ... ... 1,50 1,20

Brasil

Valor Adicionado PIB

Períodos Ceará

Valor Adicionado PIB

Valores correntes (R$ Milhões):

Brasil: R$ 1,73 trilhões.

Ceará: R$ 65,74 bilhões.

Previsão de crescimento em 2010:

Brasil: 7,5%

Ceará: 6,5% (estimativa do início do ano)

Vai ser revista em dez/2010.



Brasil e Ceará: PIB do 20 Trimestre/2010 (%)
Setores/Atividades Econômicas

Fonte: IPECE e IBGE.

Setores/
Atividades 2º Trim./2009 2º Trim./2010 2º Trim./2009 2º Trim./2010

Agropecuária -12,87 -5,34 -4,40 11,40

Indústria 0,01 12,59 -8,60 13,80
   Extrativa Mineral -7,18 -15,78 -1,80 14,10
   Transformação -1,70 10,71 -10,80 13,80
   Construção civil -4,92 20,52 -9,30 16,40
   Prod. e distrib. de eletricidade, água, gás e esgoto 9,89 13,59 -3,80 10,80

Serviços 5,87 6,85 2,00 5,60
   Comércio 10,13 9,79 -3,80 11,80
   Alojamento e alimentação 2,34 7,58 ... ...
   Transportes, armazenamento e correio 10,66 7,39 -5,40 11,20
   Interm. Financeira 3,12 7,32 5,00 9,80
   Outros serviços 5,99 9,53 6,20 2,60
   Administração pública 1,56 1,13 2,90 2,60

Valor adicionado a preços básicos 3,12 7,32 -1,30 8,20
Imposto -1,91 20,58 -3,50 12,60
PIB a preços de mercado 2,53 8,82 -1,60 8,80

Ceará Brasil



Brasil e Ceará: PIB do 20 Trimestre/2010 (%)

Fonte: IPECE e IBGE.

2º Trimestre/2010-2º Trimestre/2009 7,32 8,82 8,20 8,80

Acumulado no ano (1) 7,72 8,87 8,10 8,90

Acumulado em quatro trimestres (2) 5,53 5,94 4,70 5,10

Trimestre/trimestre imediatamente anterior (com ajuste sazonal) ... ... 1,50 1,20

Brasil

Valor Adicionado PIB

Períodos Ceará

Valor Adicionado PIB



VOLUME DE VENDAS DO COMÉRCIO VAREJISTA
Brasil e Ceará – 2002-Agosto/2010 (%)

Fonte: IPECE e IBGE.



VOLUME DE VENDAS DO COMÉRCIO VAREJISTA
Brasil e Ceará – 2002-Agosto/2010 (%)

Fonte: IPECE e IBGE.



VOLUME DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL
Brasil; Nordeste e Ceará – 2002-Agosto/2010 (%)

Fonte: IPECE e IBGE.



Ceará: Produção de Grãos, Frutas e Animal (%) -
Outubro/2010

Fonte: IBGE.



MERCADO DE TRABALHO
Brasil – 2000- Jan.-Set./2010 (Saldo Líquido)

Unidades da Federação2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 Acumulado 2000-Jan.-Set./2010
Acre 1.331 1.422 815 -153 820 2.336 1.180 -96 499 1.969 3.217 13.340
Alagoas 11.904 6.731 7.812 10.872 9.682 5.705 12.055 -505 3.322 7.821 -4.836 70.563
Amapá 1.374 755 787 -239 2.906 1.311 1.412 1.704 1.949 191 2.092 14.242
Amazonas 13.044 6.149 11.097 10.136 22.731 19.939 13.005 22.584 8.736 -1.408 23.201 149.214
Bahia 29.631 13.149 37.298 26.502 52.724 63.952 25.089 58.720 40.922 71.170 90.965 510.122
Ceará 17.779 17.081 30.831 18.645 31.240 30.875 33.560 39.722 41.441 64.436 60.370 385.980
Distrito Federal 15.301 11.569 17.117 8.411 26.194 25.356 13.374 16.364 26.245 17.422 26.741 204.094
Espírito Santo 18.257 21.820 23.552 13.003 36.007 40.660 31.969 25.074 29.374 18.975 35.054 293.745
Goiás 21.990 21.381 19.263 20.779 37.253 31.672 21.061 41.153 47.347 34.404 82.909 379.212
Maranhão 3.846 3.633 3.242 6.093 10.039 12.882 13.732 16.178 19.344 -4.784 28.525 112.730
Mato Grosso 4.083 12.982 10.879 16.313 27.768 -5.776 4.131 24.556 22.893 5.412 30.322 153.563
Mato Grosso so Sul 6.465 10.934 11.471 12.500 20.087 4.612 6.507 11.922 9.866 12.900 25.300 132.564
Minas Gerais 39.586 31.361 95.416 75.649 175.254 155.409 152.294 168.398 130.722 90.608 283.627 1.398.324
Pará 15.174 11.401 13.320 12.470 38.204 17.797 20.806 28.003 8.726 7.380 34.280 207.561
Paraíba 5.005 -141 7.160 -3.352 12.713 10.768 13.076 12.157 9.895 13.291 18.151 98.723
Paraná 28.143 53.857 58.589 62.370 122.648 72.374 86.396 122.361 110.903 69.084 81.322 868.047
Pernambuco 19.866 13.509 17.173 13.829 37.426 40.230 38.885 46.348 52.800 46.717 17.192 343.975
Piauí 2.312 -156 5.326 1.953 5.890 6.562 7.540 7.901 11.324 12.727 149.146 210.525
Rio de Janeiro 61.220 59.420 72.646 58.547 107.830 121.111 116.158 144.786 154.596 88.875 24.131 1.009.320
Rio Grande do Norte 8.962 5.865 10.756 7.080 17.992 18.396 15.341 15.004 13.531 4.800 149.247 266.974
Rio Grande do Sul 53.492 50.309 42.688 47.681 116.822 26.263 52.099 94.324 90.554 64.226 23.674 662.132
Rondônia 2.875 2.475 4.755 3.399 6.035 4.884 4.671 8.333 5.380 24.875 2.136 69.818
Roraima 145 403 41 247 914 1.463 668 1.342 574 1.189 141.137 148.123
Santa Catarina 30.079 51.848 49.441 45.681 90.751 63.631 61.322 83.630 73.906 51.014 98.176 699.479
São Paulo 240.882 182.969 199.678 171.509 497.652 472.931 472.627 611.539 525.607 277.573 13.508 3.666.475
Sergipe 3.244 796 10.836 2.482 9.891 7.644 7.588 8.785 11.038 11.198 752.445 825.947
Tocantins 1.606 -443 425 3.026 5.803 994 2.140 7.105 710 3.045 9.374 33.785
Brasil 657.596 591.079 762.414 645.433 1.523.276 1.253.981 1.228.686 1.617.392 1.452.204 995.110 2.201.406 12.928.577

Fonte: CAGED/MTE.



MERCADO DE TRABALHO
Municípios Cearenses Selecionados 

2000- Jan.-Set./2010 (Saldo Líquido)

Fonte: CAGED/MTE.

Ranking Municípios Saldo Líquido Tx. Cresc. (%)

1 Fortaleza                                                       37.445 6,79

2 Horizonte                                                       3.709 23,21

3 Maracanau                                                       2.874 7,20

4 Eusebio                                                         2.335 7,77

5 Sao Goncalo do Amarante                                         2.162 73,51

6 Maranguape                                                      1.625 16,68

7 Russas                                                          1.419 16,81

8 Juazeiro do Norte                                               1.364 4,81

9 Caucaia                                                         1.324 8,17

10 Iguatu                                                          1.039 10,23



MERCADO DE TRABALHO
Setores/Atividades Selecionados - Ceará – 2010 (Saldo Líquido)

Fonte: CAGED/MTE.



RESUMO DOS INDICADORES SOCIAIS

Valores de 2009

Indicadores
Valores em 2009

CE NE BR

1 Taxa de mortalidade infantil (por 1.000 nascidos vivos) 27,60 33,20 22,50

2 Escolaridade Média de adultos (em anos de estudo) 5,9 5,8 7,2

3 Taxa de Analfabetismo (pessoas de 15 anos ou mais) 18,6 18,7 9,7

4 Taxa de Ocupação (%) 57,50 54,40 56,90

5 Taxa de Desemprego (%) 6,90 8,90 8,30

6 Renda domiciliar per capita real (R$)* 383,96 395,56 631,39

7 Proporção de Pessoas Pobres 23,55 23,80 11,87

Fonte: IBGE/PNAD/IPECE
Nota: Azul indica que o Ceará é melhor que o Brasil e o Nordeste;

Verde indica que o Ceará é melhor que o Nordeste;
Violeta indica que o Ceará é melhor que o Brasil;

* Valores corrigidos pelo INPC de Setembro de 2009. 



RESUMO DOS INDICADORES SOCIAIS

Variação percentual de 1999-2009

Indicadores
Variação % em 1999/2009

CE NE BR

1 Taxa de mortalidade infantil (por 1.000 nascidos vivos) -49,60 -41,69 -36,85

2 Escolaridade Média de adultos (em anos de estudo) 0,44 0,38 0,26

3 Taxa de Analfabetismo (pessoas de 15 anos ou mais) -0,33 -0,30 -0,30

4 Taxa de Ocupação (%) -0,63 -3,24 3,33

5 Taxa de Desemprego (%) 9,20 10,84 -13,48

6 Renda domiciliar per capita real (R$)* 44,75 41,61 25,22

7 Proporção de Pessoas Pobres -30,19 -25,88 -32,29

Fonte: IBGE/PNAD/IPECE
Nota: Azul indica que o Ceará é melhor que o Brasil e o Nordeste;

Verde indica que o Ceará é melhor que o Nordeste;
Violeta indica que o Ceará é melhor que o Brasil.



RESUMO DOS INDICADORES SOCIAIS

Variação percentual de 2006-2009

Indicadores
Variação % em 2006/2009

CE NE BR

1 Taxa de mortalidade infantil (por 1.000 nascidos vivos) -10,39 -10,03 -10,36

2 Escolaridade Média de adultos (em anos de estudo) 0,11 0,10 0,07

3 Taxa de Analfabetismo (pessoas de 15 anos ou mais) -0,10 -0,10 -0,07

4 Taxa de Ocupação (%) 1,40 -2,37 -0,38

5 Taxa de Desemprego (%) -8,50 6,78 -0,97

6 Renda domiciliar per capita real (R$)* 22,16 16,67 10,51

7 Proporção de Pessoas Pobres -14,40 -13,24 -16,12

Fonte: IBGE/PNAD/IPECE
Nota: Azul indica que o Ceará é melhor que o Brasil e o Nordeste;

Verde indica que o Ceará é melhor que o Nordeste;
Violeta indica que o Ceará é melhor que o Brasil.
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